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Capítulo 8 – Considerações finais 

8 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
8.1 – Correlações Regionais 
 O Complexo Quirino, caracterizado como embasamento do Terreno Paraíba 

do Sul, é formado por ortognaisses, que podem ser divididos em duas séries com 

características geoquímicas distintas: uma série alto-K, formada em sua maioria por 

biotita gnaisses de composição granodiorítica a granítica; e uma série médio-K, 

contendo hornblenda-biotita gnaisses de composição tonalítica. 

 As duas séries apresentaram idades de cristalização paleoproterozóica, 

relacionadas ao Evento Transamazônico, sendo a série de alto-K mais antiga (2308 

± 9,2 Ma a 2185 ± 8 Ma) do que a série de médio-K (2169 ± 3 Ma a 2136 ± 14 Ma), 

conforme apresentado na Figura 8.1, e provavelmente composta por diversas suítes 

distintas geoquimicamente, porém cronocorrelatas, com exceção da representada 

pela amostra TR-MM-71A, mais precoce, cristalizada cerca de 100 Ma antes das 

demais. 

Já a série médio-K registra idade de cristalização mais nova, e provavelmente 

é composta de uma única suíte tonalítica, em menor expressão, e de 

posicionamento espacial definido, concentrada principalmente no limite NW do 

Terreno Paraíba do Sul com o Terreno Ocidental, na região de Barra do Piraí (RJ). 

Apesar das relações de contato serem de difícil caracterização no campo, pode-se 

considerar, a partir dos registros geocronológicos, que os ortognaisses de alto-K 

foram por eles intrudidos, caracterizando um pulso magmático tardio. O afloramento 

LE-CM-12, representante da série de médio-K apresenta enclaves gnáissicos que 

podem constituir xenólitos incorporados da série de alto-K. Este pulso magmático 

tardio também se caracteriza por uma concentração maior de grãos arqueanos 

herdados.  

As idades mínimas de 2846 Ma e 2981 (VAS-786B) de Valladares (1996), 

intercepto superior de 3055 ± 11 Ma (BP-I-40), e idades mínimas de 2946 ± 18 Ma 

(BP-IV-53), e 3388 ± 16 Ma (TR-MM-71A), da atual tese, revelam a pré-existência de 

crosta arqueana como área fonte para parte dos gnaisses investigados. 

 Valladares et al.(2002) interpretaram a série alto-K (idade modelo TDM = 2,2 

Ga) como produto de crosta juvenil paleoproterozóica, enquanto a série médio-K 

(idade modelo TDM = 3,2 Ga) resultaria de fusão de crosta arqueana durante mesmo 

evento que gerou crosta juvenil, também no Paleoproterozóico.  
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Outras unidades pertencentes ao Terreno Ocidental também registraram 

idades de crosta arqueana retrabalhada: Söllner et al. (1991) obteve a idade U/Pb 

convencional de 3130 ± 8 Ma para gnaisses bandados do Complexo Barbacena; 

Figueiredo & Teixeira (1996) afirmaram que os ortognaisses do Complexo 

Mantiqueira são formados, em sua maioria, por crosta arqueana superior 

retrabalhada durante a orogenia Paleoproterozóica (isócronas Rb/Sr entre 2,2 e 2,1 

Ga), confirmado pelas idades TDM (3,02 e 3,26 Ga) de Fischel et al. (1998); Silva et 

al. (2005) obtiveram idades de cristalização U/Pb (SHRIMP) de cerca de 3,0 Ga para 

o Complexo Juiz de Fora, distintas das idades paleoproterozóicas até então citadas 

na literatura (Machado et al., 1996; Söllner et al., 1991). 

 
Figura 8.1 – Compilação das idades U-Pb paleoproterozóicas obtidas, nesta tese e por Valladares 

(2006), para os ortognaisses do Complexo Quirino. 
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8.1.1 – Correlações referentes ao metamorfismo regional 

Com base nas idades de intercepto inferior e em alguns grãos de idades 

concordantes, obtidos nesta tese e nos trabalhos de Valladares (1996) e Machado et 

al. (1996), foram caracterizados três intervalos, possivelmente relacionados a 

eventos metamórficos distintos (atribuídos à Orogênese Brasiliana) registrados nos 

ortognaisses do Complexo Quirino, e nas rochas oriundas de episódios magmáticos 

neoproterozoicos (Figura 8.2): intervalo 1 (645-605 Ma), intervalo 2 (605-570 Ma) e 

intervalo 3 (540-520 Ma). Especificamente, no intervalo 1, apesar dos registros 

ocorrerem entre 645 e 605 Ma, a grande concentração dos dados representam 

idades entre 620-605 Ma. 

 
Figura 8.2 – Compilação das idades U-Pb neoproterozóicas obtidas, nesta tese e por Valladares 

(2006), para os ortognaisses do Complexo Quirino e Granitóides. 
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Uma tentativa de correlacionar as novas idades de metamorfismo com os 

intervalos de Heilbron & Machado (2003) mostrou, em parte, valores 

contemporâneos entre os eventos metamórficos registrados no contexto do Orógeno 

Ribeira, e os valores obtidos na atual tese para o Terreno Paraíba do Sul. 

Heilbron & Machado (2003) afirmaram que a fase de acresção do Terreno 

Oriental à margem São Franciscana (Terreno Ocidental) corresponde a um intervalo 

entre 590 e 550 Ma, registrado no Terreno Ocidental pelo metamorfismo M1 

(Heilbron, 1993) e deformações (D1+D2) com empurrões para NW. Um segundo 

evento, retrometamórfico (M2, Heilbron, 1993), está associado a dobramentos e 

zonas de cisalhamento subverticais (D3) ocorrido entre 540 e 520 Ma. Ainda 

segundo estes autores, eventos metamórficos anteriores, no intervalo 630 - 605 Ma, 

estariam relacionados às fases iniciais de colisão arco/continente, registrados em 

alguns domínios do Terreno Ocidental. Heilbron et al. (2008) já consideram um 

evento colisional entre 605 Ma e 580 Ma como sendo episódio responsável pelo 

metamorfismo principal registrado nos terrenos Paraíba do Sul e Embu. 

Logo, é coerente afirmar que os dados aqui obtidos condizem, em parte, com 

os intervalos regionais da literatura, visto que os intervalos 2 e 3 estabelecidos 

encontram similaridade com os eventos metamórficos M1 e M2 (respectivamente) 

apresentados em Heilbron & Machado (2003) e já definidos em Machado et al. 1996, 

enquanto que o intervalo 1 registrou idades mais precoces do que os estabelecidos 

por estes autores. Nesta tese, este episódio metamórfico é denominado pré-M1. 

As idades mais precoces até então obtidas para este segmento do Orógeno 

Ribeira foram reportadas por Machado et al. (1996). Os dados referem-se a idade de 

um zircão concordante com 604 ± 3 Ma que, associado a outros cinco 

sobrecrescimentos, definiram uma discórdia com intercepto inferior a 605 ± 3 (VR-

150B) para o então chamado “Domínio” Paraíba do Sul, e às idades mínimas de 619 

e 628 Ma em zircões discordantes. Estes zircões datados pertencem a uma amostra 

do Complexo Quirino, mais especificamente da série alto-K, coletada na pedreira de 

Pouso Seco (Volta Redonda), e reutilizada nesta tese, demonstrando a grande 

freqüência deste intervalo metamórfico (pré-M1) para o Terreno Paraíba do Sul. 

No caso do Orógeno Brasília (a SW do Cráton de São Francisco), o 

fechamento do oceano Goianides, resultou em idades de metamorfismo 

cronocorrelacionáveis às idades de metamorfismo mais antigas obtidas para o 

Terreno Paraíba do Sul. 
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Dados geocronológicos referentes à zona de interferência ao sul do Orógeno 

Brasília, evidenciaram que um metamorfismo de alta temperatura foi o principal 

formador de rochas no interior da Nappe Socorro-Guaxupé, em 625 ± 5Ma (Basei et 

al., 1995; Janasi, 1999; Vlach & Gualda, 2000). Valeriano et al. (2004) em estudos 

U-Pb (zircão, monazita e rutilo) atribuíram tanto para a cristalização do granito 

sintectônico na Nappe de Araxá quanto para a fusão parcial na Nappe de Passos 

(637 ± 1 Ma e 631 ± 4 Ma respectivamente), como sendo o pico do evento 

metamórfico principal, enquanto que as idades mais jovens em monazitas (606 ± 2 

Ma e 604 ± 7 Ma) foram atribuídas a processos de retrometamorfismo durante a 

exumação da Nappe de Passos. 

A Figura 8.3 produzida por Trouw et al. (2000), mostra uma interpretação para 

o Sistema de Orógenos Brasilianos, diacrônicos, no entorno da porção sul do Cráton 

de São Francisco. Nota-se que entre 630 Ma e 600 Ma, bem ao sul do Orógeno 

Brasília, ocorre uma vergência tectônica para leste, que posteriormente (590 - 550 

Ma) foi superimposta pela colisão do Terreno Oriental por sobre o Cráton de São 

Francisco a oeste, em conseqüência do fechamento do Oceano Adamastor. A 

história tectônica do Terreno Paraíba do Sul está relacionada a essas 

superimposições. 
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Figura 8.3 – Cartoon interpretativo para a evolução da Colagem Brasiliana, (fonte: Trouw et al. 2000). 
Continentes: SFC – São Francisco; CC – Congo; SMM – Microplaca Serra do Mar (ou Terreno 
Oriental); Bacias: A – Andrelândia, It – Italva, SF – São Francisco, W – Oeste Congo, B – Búzios; 
Orógenos Brasilianos: BB – Brasília, RB – Ribeira, AB – Araçuaí, e WB – Oeste Congo. X – arco 
magmático. Setas indicam a vergência tectônica. TPS: Terreno Paraíba do Sul. 
 
 Uma outra hipótese que estaria coerente com a maior proporção de idades de 

metamorfismo ditas como “pré-M1” para o Terreno Paraíba do Sul, seria de que este 

terreno comporia um fragmento de crosta continental, similar ao banco de Yamato 

existente no mar do Japão (Debelmas & Masgle, 2002), Figura 8.4. Um evento de 

acresção do Terreno Paraíba do Sul com o Terreno Oriental, anterior à colisão com 

o Cráton de São Francisco, poderia ter produzido esse metamorfismo mais precoce, 

concomitante a eventos magmáticos (Figura 8.5). Tupinambá (com. verbal) também 

obteve idades, ainda não publicadas, de corpos graníticos para os terrenos a NW da 

Zona de Sutura (CTB) de Almeida et al. (1998), coerentes com o período pré-M1 

aqui estabelecido. 
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Figura 8.4 – a) Mar do Japão, fragmento de crosta continental representado pelo Banco de Yamato, 
mapa e seções (anomalias geofísicas e seção esquemática); b) Seção esquemática comparativa com 
a possibilidade do Terreno Paraíba do Sul ter sido um fragmento continental similar ao banco de 
Yamato. 
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Figura 8.5 – Cartoon esquemático mostrando a possibilidade de um evento de acresção do Terreno 
Paraíba do Sul com o Terreno Oriental, anterior à colisão com o Cráton de São Francisco, resultando 
em idades mais precoces de metamorfismo.  
 
8.1.2 – Comparações com o Terreno Embu e Curitiba 

 Geograficamente, os terrenos Embu e Curitiba sugerem uma continuação 

para sudoeste do Terreno Paraíba do Sul, no contexto da porção central da 

Província Mantiqueira, visto que ambos apresentam um trend NE-SW, segundo o 

mesmo strike, limitados por zonas de cisalhamento oblíquas e de caráter destral. 

 Para o Terreno Embu são reconhecidas algumas semelhanças com o Terreno 

Paraíba do Sul quanto ao seu embasamento, caracterizado por Fernandes (1991) 

como Complexo Capivari. Trata-se de ortognaisses paleoproterozóicos (2,0 Ga; 

Babinski et al., 2001) de composição granítica a tonalitica, com anfibolitos métricos a 

decimétricos. As associações metassedimentares constituídas de uma variedade 

litológica de micaxistos, quartzitos, clasto-química, gnaisses peraluminosos e 

mármores restritos, ainda apresentam idade desconhecida. 

 O Terreno Embu diferencia-se principalmente quanto a um evento 

metamórfico e magmático precoce, desconhecido nos terrenos adjacentes, com 
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idades na ordem de 790 Ma (Vlach, 2001; Cordani et al, 2002), cujas condições 

geodinâmicas ainda são controversas; e magmatismo a 680 Ma (Janasi, 2003). 

Porém, magmatismo sin-orogênicos (610 Ma e 590 Ma); e granitos mais jovens (540 

Ma) estudados por diversos autores (Gimenez Filho et al., 2000; Prazeres Filho, 

2000; Janasi, 2001, Janasi et al., 2001; Filipov & Janasi, 2001), encontram-se 

totalmente enquadrados aos valores encontrados para os eventos metamórficos e 

magmáticos no Terreno Paraíba do Sul. 

 Já o Terreno Curitiba, é composto de um ortognaisse migmatitico bandado, 

rico em anfibólio, de idade paleoproterozóica de 2.1 Ga (Siga Jr. et al., 1995; Basei 

et al., 2000, 2003) e intensa deformação durante o Neoproterozóico com idade de 

colisão por sobre a micro-placa Luis Alves estimada em 600 Ma, baseado em idades 

de granitóides intrusivos pós-colisionais (595 Ma) e granitóide cálcio-alcalino tipo-I 

deformado (615 Ma) (Basei et al., 2000). No entanto, a vergência tectônica deste 

terreno encontra-se para SE. As sucessões metassedimentares foram depositadas 

em um ambiente de margem passiva, caracterizados por uma seqüência de baixo 

grau metamórfico formado por metacarbonatos, metapelitos e metaarenitos, e uma 

mais metamorfisada de biotita xistos, quartzitos, mármores e anfibolitos (Faleiros & 

Campanha, 2005). 

 Para ambos os terrenos, percebe-se uma variedade de tipos sedimentares 

similares aos encontrados na cobertura do Terreno Paraíba do Sul. Ainda que os 

dados geocronológicos sejam escassos, principalmente para a Cobertura do Terreno 

Embu, e que hajam setores de menor grau metamórfico no Terreno Curitiba, as 

variedades de biotita gnaisses/xistos, quartzitos impuros, clasto-químicos e 

mármores, existentes nos três terrenos convergem para uma correlação entre as 

histórias evolutivas destas bacias. 

 A Tabela 8.1 mostra um quadro comparativo entre estes terrenos, indicando 

as semelhanças e diferenças quanto as suas respectivas litologias do embasamento 

e cobertura, granitogênese e metamorfismo, bem como o resumo de alguns dados 

geocronológicos disponibilizados na literatura e já citados nesta tese. 
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Tabela 8.1 – Quadro comparativo entre os terrenos Paraíba do Sul, Embu, e Curitiba 

 Embasamento Cobertura pós 1.8 Ga Granitogênese 
Neoproterozóica Metamorfismo 

NE 

Te
rr

en
o 

Pa
ra

íb
a 

do
 S

ul
 Complexo Quirino:  

Ortognaisse paleoproterozóico 
(2,17-2,31 Ga), granítico a 
tonalitico, com enclaves 
anfibolíticos. 
Herança arqueana.  
Idades Sm-Nd arqueana e 
paleoproterozóica. 

Grupo Paraíba do Sul:  
Composta de duas unidades intercaladas: 
biotita gnaisses psamíticos e sillimanita 
biotita gnaisses pelíticos. Lentes de 
cálcio-silicáticas, sillimanita-quartzo xisto, 
gondito e mármore impuro ocorrem 
principalmente nos gnaisses pelíticos. 

- Granitóide cálcio-alcalino 
tipo-I (627 Ma) 
- Sill injetado (602 Ma) 
- Granito calcio-alcalino a 
álcali-cálcico tipo I. Tardi a 
Pós-tectônico (527 Ma e 535 
Ma) 

Complexo Quirino: Facies 
anfibolito alto grau com 
ocorrência localizada de facies 
granulito.  
Três intervalos caracterizados 
nesta tese: pré-M1 (645-
605Ma); M1 (605-570 Ma); e 
M2 (540-520 Ma). 

Te
rr

en
o 

Em
bu

 

Complexo Rio Capivari:  
Ortognaisse paleoproterozóico 
(2,0 Ga), granítico a tonalitico, 
com anfibolitos métricos a 
decimétricos. 
Herança arqueana. 

Carente de dados geocronológicos 
Unidade Rio Una: micaxistos e quartzitos 
impuros;  
Unidade Rio Paraibuna: clasto-química 
com abundantes quartzitos, 
calcissilicaticas, intercalações bt-gnaisse 
fino e anfibolitos; 
Unidade Redenção da Serra: Gnaisses 
peraluminosos, plagioclásio-biotita 
gnaisses/xistos, anfibolitos, gnaisses 
cálcio-silicáticos, mármores restritos. 

- Ortognaisses a ca. 790 Ma. 
- Magmatismo a ca. 680 Ma 
- Magmatismos sin-
orogênicos (610 Ma e 590 
Ma);  
- Granitos mais jovens (540 
Ma). 

Metapelitos: Rb/Sr ca. 750Ma, 
facies anfibolito com 
ocorrências de facies xisto 
verde. 
Complexo Capivari: Facies 
anfibolito alto grau. paleossoma 
com grãos neoproterozóicos 
(614Ma e 575Ma); neossoma 
com grão 516 Ma. 

T Cer
re

no
 

ur
iti

ba
 

SW 

Complexo Atuba:  
Ortognaisse paleoproterozóico, 
migmatítico bandado rico em 
anfibólio, com núcleos em facies 
granulito (2,1 Ga). 
Idades Sm-Nd 
predominantemente arqueanas. 

Ambiente de margem passiva, 
caracterizado por: 1) seqüência de baixo 
grau formado por metacarbonatos, 
metapelitos e metaarenitos; e 2) 
seqüência metamorfisada de biotita 
xistos, quartzitos, mármores e anfibolitos. 

- Granitóide cálcio-alcalino 
tipo-I deformado (615 Ma) 
- Granitóides intrusivos pós-
colisionais (595 Ma) 
 

Facies anfibolito alto grau, 
ocorrências de granulito. 
Colisão a ca. 600Ma gerando 
deformação e migmatização. 
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8.2 – Evolução Geológica do Terreno Paraíba do Sul 
8.2.1 - Do Paleoproterozóico ao Mesoproterozóico 

 As unidades do embasamento inseridas nos diversos terrenos tectônico-

estratigráficos do Orógeno Ribeira são, em grande parte semelhantes às unidades 

pertencentes ao Cráton de São Francisco adjacente. Tais remanescentes 

paleoproterozóicos constituem fragmentos de distintos orógenos entre 2,2 e 1,9 Ga 

(sistemas de orógenos Transamazônicos) diferenciados por Delgado et al. (in: Bizzi 

et al., 2003) em dois estágios: a) Transamazônico I (precoce), entre 2,2 e 2,1 Ga, 

caracterizado por acreção juvenil com abundante plutonismo TTG e potássicas de 

arcos continentais transicionais; e b) Transamazônico II (tardio), entre 2,0 e 1,9 Ga. 

 Especificamente no Terreno Paraíba do Sul, o embasamento 

paleoproterozóico (Complexo Quirino) pode se integrar aos remanescentes 

pertencentes do Transamazônico I, porém não apresentando o plutonismo do tipo 

TTG (tonalitos, trondhjemitos e granodioritos).  

Um arco magmático gerou plútons de composição granodiorítica/granítica de 

alto-K entre 2,30 e 2,19 Ga por acreção de crosta juvenil. Tais plútons compuseram 

algumas suítes independentes, sendo algumas sugeridas neste trabalho 

(possivelmente até quatro, pertencentes à série alto-K) ao longo de cerca de. 100 

Ma, inclusive com uma idade mais precoce (2308 ± 9,2 Ma) do que o intervalo 

sugerido por Delgado et al. (2003) para o Transamazônico I. Posteriormente, 

processos magmáticos de médio-K, em menor expressão, produziram plútons de 

composição tonalítica entre 2,17 e 2,14 Ga, por fusão de crosta arqueana durante o 

mesmo evento que gerou crosta juvenil (Valladares et al, 2002). Os protólitos desta 

série provavelmente estiveram envolvidos em processos evolutivos associados à 

assimilação apresentando, ainda, maior concentração de zircões arqueanos 

herdados. 

Posteriormente à implantação do arco magmático que gerou as rochas do 

Complexo Quirino estabeleceu-se a paleo-bacia Paraíba do Sul, sendo depositados 

sedimentos pelíticos, psamíticos e carbonáticos, com idade de deposição máxima 

obtida nesta tese a 1951 Ma (zircão concordante mais jovem).  

Os metassedimentos investigados são provenientes da erosão de rochas 

paleoproterozóicas (com maior concentração entre 1,9 Ga e 2,1 Ga), em parte 

oriundas do próprio embasamento, juntamente com contribuições de fontes 
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arqueanas, que também podem ter sido depositadas nas paleobacias do Terreno 

Ocidental. 

Embora os sobrecrescimentos nos zircões detríticos pertencentes aos 

quartzitos do Grupo Paraíba do Sul não tivessem apresentado espessura mínima 

para que pudessem ser datados pelo método LA-ICPMS, considera-se como melhor 

estimativa para o fechamento da Bacia Paraíba do Sul, durante a Orogenia 

Brasiliana, a idade mais antiga de metamorfismo do seu embasamento. Neste 

trabalho, adotou-se a idade concordante de 645 ± 13 Ma (amostra EC-II-2002-6) 

como idade de fechamento da bacia, podendo chegar a 665 Ma se considerarmos 

as diversas idades menos concordantes obtidas.  

Consequentemente, o intervalo de tempo para a implantação da Bacia 

Paraíba do Sul se estenderia em algum período entre o final da Orogenia 

Transamazônica e o início da Orogenia Brasiliana (1,95 – 0,65 Ga). Nenhuma 

indicação de evento termal durante este intervalo foi encontrada para o Terreno 

Paraíba do sul. 

 

8.2.2 - Influência da Orogênese Brasiliana no Terreno Paraíba do Sul 

 A história neoproterozóica do Terreno Paraíba do Sul está relacionada à sua 

evolução no contexto do Orógeno Ribeira, baseada num modelo de amalgamação 

polifásica com episódios de magmatismos de arco intra-oceânico e cordilheirano a 

790 e 630-610 Ma, sucedidas por uma seqüência de colisão de arcos e pequenas 

placas a cerca de 630, 600, 580 e 530 Ma (Heilbron et al, 2008). 

 O primeiro pulso metamórfico registrado para o Terreno Paraíba do Sul, a 

partir de datações U/Pb em bordas de zircões e interceptos inferiores de 

ortognaisses do Complexo Quirino, definiu um intervalo entre 645-605 Ma (evento 

pré-M1), com maior concentração de idades entre 620-605 Ma, que provavelmente 

está relacionado ao fechamento da bacia homônima. Neste intervalo também foi 

constatado a cristalização de plútons restritos, de composição granítica cálcio-

alcalina (amostra CB-SV-01).  

 As seguintes hipóteses podem ser testadas com bases nessas idades: 

1) Tal intervalo de tempo estaria relacionado aos episódios colisionais 

registrados no sul do Orógeno Brasília, que sucedeu anteriormente ao 

fechamento do Oceano Adamastor, e que a superimposição de eventos 

tectônicos poderia ter posicionado o Terreno Paraíba do Sul como um terreno 
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exótico sob a forma de Klippe, sendo também influenciado pelo Orógeno 

Ribeira. 

 

2) O Terreno Paraíba do Sul comporia um fragmento de crosta continental 

entre o Arco Rio Negro e o Cráton de São Francisco. Neste caso, um evento 

de acresção deste terreno ao arco, anterior à colisão com o Cráton de São 

Francisco, resultaria nas idades de metamorfismo mais precoce. 

 

Alguns autores sugerem que idades de metamorfismo anteriores a 605 Ma, 

registradas em domínios do Terreno Ocidental, já poderiam ser correlacionadas às 

fases iniciais de colisão arco/continente (Heilbron & Machado, 2003).  

O segundo pulso metamórfico (também registrado em interceptos inferiores e 

bordos de grãos de ortognaisses do Complexo Quirino) definiu um intervalo entre 

605 e 570 Ma. Este intervalo corresponde ao pico metamórfico regional M1 de 

Heilbron (1993), a partir dos empurrões que imbricaram os diversos terrenos 

tectono-estratigráficos para NW gerando deformações D1+D2. As injeções graníticas 

leucocráticas (amostra SA-129) datam do início desse período (602 ± 14 Ma). 

O terceiro pulso metamórfico, obtido tanto em titanitas concordantes 

(Machado et al., 1996) quanto em bordos de alguns zircões discordantes de 

ortognaisse do Complexo Quirino, definiu um intervalo entre 540-520 Ma, 

correlacionável ao pulso metamórfico regional M2, associado a dobramentos D3 e 

zonas de cisalhamentos subverticais (Heilbron, 1993), como observado no ponto 

BP-I-40. Valladares (1996) e Machado et al. (1996) identificaram uma cristalização 

tardi-tectônica a pós-tectônica do granito Getulândia, tipo I (527±3 Ma e 535 ± 3Ma) 

concomitante a processos de anatexia em rochas do embasamento (530 ± 4 Ma). 

Por fim, a idade de 503 ± 8 Ma (Valladares, 1996) em titanita do ortognaisse 

granítico do embasamento é a mais nova obtida, refletindo a diminuição da atividade 

metamórfica. Apesar do último evento de colisão regional do Orógeno Ribeira 

apresentar um intervalo entre 530 Ma e 510 Ma, relacionado à acresção do Terreno 

Cabo Frio sobre o Terreno Oriental (Schmitt et al., 2004), é bastante preliminar 

afirmar que este fato possa ter influenciado significativamente as idades 

metamórficas mais jovens registradas no Terreno Paraíba do Sul. 

A Tabela 8.2 apresenta um quadro esquemático com o resumo de todas as 

informações pertinentes à evolução geológica do Terreno Paraíba do Sul. 
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Tabela 8.2 - EVOLUÇÃO GEOLÓGICA PARA O TERRENO PARAÍBA DO SUL PROPOSTA NESTE TRABALHO 
Coluna 

geológica Idade Bacia Magmatismo Metamorfismo Herança Evento / Interpretação 
   

505 Ma 
503 Ma   Titanita pálida em gnaisse granítico do Complexo Quirino 

(Valladares, 1996). 

 Fim das atividades metamórficas e 
deformacionais durante a Orogenia 
Brasiliana para o Terreno Paraíba do Sul 

 

540 - 520 
Ma 

 Cristalização do granito calcio-
alcalino a álcali-cálcico tipo I. Tardi 
a Pós-tectônico Getulândia e 
Fortaleza: idades U-Pb 
concordantes em Monazitas: 528±1 
Ma e 535±1 Ma (Valladares, 1996). 

Bordo de zircão zonado #43 (518 ± 25 Ma) e ponta de prisma 
(grão #36, 531 ± 40 Ma) da amostra BP-I-40. 
 
Fusão parcial dos ortognaisses do Complexo Quirino: titanitas em 
leucossomas a 521 e 530 Ma (Valladares, 1996). 

 Segundo pulso metamórfico regional (M2) 
relacionado à deformação D3+D4. 
Metamorfismo das unidades sedimentares. 
e das rochas do embasamento atingindo 
temperaturas de anatexia. 

C
A

M
B

R
IA

N
O

 

570 Ma       

605 - 570 
Ma 

 

Injeção do veio félsico SA-129: 
602±14 Ma. 

Todos os interceptos inferiores da série de médio-K (amostra 
VAS-786B, 571 ± 3Ma; BP-I-40, 576 ± 23 ma; e LE-CM-12B, 592 
± 20 Ma), e em um intercepto inferior da série alto-K da (amostra 
PS-PM-66, 595 ± 12 Ma); diversos bordos de grãos (zonados ou 
não) e pontas de prismas dos zircões selecionados (com exceção 
das amostras BP-IV-53A, TR-MM71A, e VAS-786B). 

 
Pico metamórfico (M1) atingindo anatexia 
relacionado à deformação regional D1+D2. 
Metamorfismo das unidades sedimentares 
e das rochas do embasamento 

N
eo

pr
ot

er
oz

ói
co

 

650 Ma 

O
ro

gê
ne

se
 B

ra
si

lia
na

 

645 - 605 
Ma 

 

Cristalização do granitóide CB-SV-
01 cálcio-alcalino tipo-I: idade 
concordante a 627±5,3 Ma 

Todas as amostras estudadas, com exceção das amostras VAS-
786B e BP-I-40. Nele inserem-se as idades concordantes de 645 
± 13 Ma (amostra EC-II-2002-6, grãos #3 e #33, MSWD = 0,84); 
617,8 ± 19 Ma (amostra PS-PM-66, grãos #11 e #12, MSWD = 
1,14); e 619,2 ± 9,9 Ma (amostra LE-CM-12, grãos #9, #13, e #26, 
MSWD = 0,115); interceptos inferiores das amostras BP-IV-53A 
(609 ± 35 Ma), EC-II-2002-6 (616 ± 34 Ma), TR-MM-71A (606 ± 22 
Ma) e VR-150B (605 ± 3 Ma). 

 Idades mais antigas (pré-M1) que o pico 
metamórfico regional. 
Melhor estimativa para o fechamento da 
Bacia Paraíba do Sul. 
Metamorfismo das unidades sedimentares. 
Remobilização das rochas do 
embasamento. 
Plutonismo restrito. 

Meso 
protero
zóico 

 

 

 

  

 650 Ma ??? 
Intervalo onde se localiza o período de 
sedimentação da Bacia Paraíba do Sul com 
erosão de rochas paleoproterozóicas e 
arqueanas. 
1,6 Ga. ??? 

1,6 Ga 
1951 Ma 

Zircão 
detrítico 
mais novo. 

   Melhor estimativa para idade máxima de 
sedimentação da Bacia Paraíba do Sul 

2,14 - 2,17 
Ga 

 

 Cristalização dos ortognaisses do 
Complexo Quirino. Interceptos 
superiores de discórdias de zircões. 
Série médio-K do CQ 

  

P
al

eo
pr

ot
er

oz
ói

co
 PR

O
TE

R
O

ZÓ
IC

O
 

2,5 Ga O
ro

gê
ne

se
 T

ra
ns

am
az

ôn
ic

a 

2,18 - 2,31 
Ga 

 
 

Cristalização dos ortognaisses do 
Complexo Quirino. Interceptos 
superiores de discórdias de zircões. 
Série alto-K do CQ 

  
Geração de corpos granitóides cálcio-
alcalinos em eventos relacionados à 
Orogênese Transamazônica. Implantação 
das rochas do embasamento do Terreno 
Paraíba do Sul definidas como Complexo 
Quirino 

Arqueano 2,8 - 3,4 
Ga 

   Idades mínimas em zircões 
dos ortognaisses CQ entre 
2,8-3,4 Ga 
 
Intercepto superior de 
zircões dos ortognaisses da 
série médio-K (CQ) a 3055 
Ma 

Herança de Pb da área fonte dos 
ortognaisses da série médio-K do 
Complexo Quirino 
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